
Encerraram as negociações da actualização das 
tabelas salariais mínimas das Misericórdias. 

A Federação Nacional dos Sindicatos em Funções Públi-
cas e Sociais, considera que o processo de negociações 
com a União das Misericórdias Portuguesas (UMP) ficou 
muito aquém das expectativas dos trabalhadores.

Apesar das propostas apresentadas pela Federação, 
ficaram de fora a maioria das medidas de valorização 
salarial e de melhoria das condições de trabalho, não 
correspondendo às legítimas expectativas de quem 
diariamente assegura o funcionamento dos serviços e 
contribui para a concretização das respostas sociais das 
instituições.

É particularmente preocupante que, perante o con-
texto actual e o aumento do custo de vida, continuem 
a ser adoptadas opções que não reconhecem devida-
mente o trabalho, a dedicação e o profissionalismo dos 
trabalhadores das Misericórdias.

Os trabalhadores têm dado um contributo funda-
mental para a prestação e concretização das respostas 
sociais à comunidade, assegurando diariamente servi-
ços essenciais. No entanto, esse contributo não tem sido 
acompanhado por uma política de verdadeira valoriza-
ção profissional.

As partes acordaram o seguinte:
1.	 A actualização das Tabelas A e B, bem como 

da Tabela Remuneratória dos Educadores e 
Professores do Ensino Básico e Secundário, com 
um aumento de 50,00€ em cada uma das referidas 
tabelas.

2.	 A atribuição de um aumento extraordinário, 
aplicável do nível 5 ao nível 1, no montante de 
30,00€ em 2026;

3.	 A fixação do subsídio de alimentação no valor de 
5,50€.

4.	 O pagamento do subsídio de domingo, a partir 
do terceiro domingo inclusive, a 100%, não 
aplicável nos casos em que o trabalhador receba o 
complemento de retribuição, relativa ao trabalho 
em regime de turnos rotativos.

A Federação considera que a União das Misericórdias 
Portuguesas deve mudar de postura e reconhecer que 
valorizar os trabalhadores é também valorizar a pró-

pria instituição e a qualidade das respostas prestadas 
à comunidade.

Defendemos, por isso:
·	 Aumento e valorização dos salários, garantindo 

uma evolução salarial justa e adequada à realidade 
económica atual;

·	 Melhoria das condições de trabalho, com medidas 
concretas que permitam aos trabalhadores 
desempenhar as suas funções com maior dignidade 
e segurança;

·	 Reconhecimento do trabalho e da responsabilidade 
dos profissionais que asseguram diariamente as 
respostas sociais;

·	 Uma política de recursos humanos que promova 
a valorização, motivação e retenção dos 
trabalhadores;

·	 Um verdadeiro processo de diálogo e negociação, 
no qual as propostas dos trabalhadores sejam 
efetivamente consideradas.

A Federação, não aceita que os trabalhadores conti-
nuem a ser chamados a dar mais, enquanto o seu es-
forço e dedicação não são devidamente reconhecidos.

É tempo de valorizar quem trabalha  
nas Misericórdias!
Sem trabalhadores valorizados  
não existem respostas sociais de qualidade.

Continuaremos a defender os direitos e interesses dos 
trabalhadores das Misericórdias e a exigir que a valori-
zação salarial e a melhoria das condições de trabalho se-
jam colocadas no centro das prioridades das instituições.

A luta por melhores salários e melhores condições de 
trabalho não termina com estas negociações. 

A Federação apela à participação activa nas acções 
de luta e iniciativas que venham a ser promovidas de-
monstrado de forma firme que não aceitamos que o 
nosso trabalho seja desvalorizado. 

Convocamos-te, por isso, a participar no Encontro 
Nacional do Sector Social que se realizará no dia 
18 de setembro em Lisboa, onde irá ser discutido o 
Caderno Reivindicativo do nosso sector para 2027. 

AOS TRABALHADORES DAS MISERICÓRDIAS
Negociações para 2026 encerradas 
mas ficam aquém das expectativas



Tabela A
Níveis 1 2 3 4 5 6 7

0-5 5-10 10-15 15-20 20-25 25-30 30-35
IC 1 710,00 €
IB 1 605,00 €
IA 1 462,00 € 1 482,00 € 1 502,00 € 1 522,00 € 1 542,00 € 1 562,00 € 1 582,00 €
II 1 372,00 € 1 392,00 € 1 412,00 € 1 432,00 € 1 452,00 € 1 472,00 € 1 492,00 €
III 1 301,00 € 1 321,00 € 1 341,00 € 1 361,00 € 1 381,00 € 1 401,00 € 1 421,00 €
IV 1 247,00 € 1 267,00 € 1287,00 € 1 307,00 € 1 327,00 € 1 347,00 € 1 367,00 €
V 1 230,00 € 1 250,00 € 1 270,00 € 1 290,00 € 1 310,00 € 1 330,00 € 1 350,00 €
VI 1 098,00 € 1 118,00 € 1 138,00 € 1 158,00 € 1178,00 € 1 198,00 € 1 218,00 €
VII 1 040,00 € 1 060,00 € 1 080,00 € 1 100,00 € 1120,00 € 1 140,00 € 1 160,00 €
VIII 990,00 € 1 010,00 € 1 030,00 € 1 050,00 € 1 070,00 € 1 090,00 € 1 110,00 €
IX 956,00 € 976,00 € 996,00 € 1 016,00 € 1 036,00 € 1 056,00 € 1 076,00 €
X 952,00 € 972,00 € 992,00 € 1 012,00 € 1 032,00 € 1 052,00 € 1 072,00 €
XI 948,00 € 968,00 € 988,00 € 1 008,00 € 1 028,00 € 1 048,00 € 1 068,00 €
XII 944,00 € 964,00 € 984,00 € 1 004,00 € 1 024,00 € 1 044,00 € 1 064,00 €
XIII 940,00 € 960,00 € 980,00 € 1 000,00 € 1 020,00 € 1 040,00 € 1 060,00 €
XIV 936,00 € 956,00 € 976,00 € 996,00 € 1 016,00 € 1 036,00 € 1 056,00 €
XV 932,00 € 952,00 € 972,00 € 992,00 € 1 012,00 € 1 032,00 € 1 052,00 €
XVI 928,00 € 948,00 € 968,00 € 988,00 € 1 008,00 € 1 028,00 € 1 048,00 €
XVII 924,00 € 944,00 € 964,00 € 984,00 € 1 004,00 € 1 024,00 € 1 044,00 €
XVIII 920,00 € 940,00 € 960,00 € 980,00 € 1 000,00 € 1 020,00 € 1 040,00 €

Tabela B (40 horas semanais) Com efeitos a 1 de janeiro de 2026
Níveis 1 2 3 4 5 6 7

0-5 5-10 10-15 15-20 20-25 25-30 30-35
Trabalhadores funções de chefia Serviços Gerais

Nível VII 1 120,00 € 1 140,00 € 1 160,00 € 1 180,00 € 1 200,00 € 1 220,00 € 1 240,00 €
Nível VIII 1 060,00 € 1 080,00 € 1 100,00 € 1 120,00 € 1 140,00 € 1 160,00 € 1 180,00 €
Nível IX 997,00 € 1 017,00 € 1 037,00 € 1 057,00 € 1 077,00 € 1 097,00 € 1 117,00 €
Nível X 985,00 € 1 005,00 € 1 025,00 € 1 045,00 € 1 065,00 € 1 085,00 € 1 105,00 €
Nível XI 935,00 € 955,00 € 975,00 € 995,00 € 1 015,00 € 1 035,00 € 1 055,00 €
Nível XII 930,00 € 950,00 € 970,00 € 990,00 € 1 010,00 € 1 030,00 € 1 050,00 €

Ajudante Familiar Domiciliário – Grau II (Nível XII) 970,00 € 990,00 € 1 010,00 € 1 030,00 € 1 050,00 € 1 070,00 € 1 090,00 €
Ajudante Familiar Domiciliário – Grau I (Nível XIII) 960,00 € 980,00 € 1 000,00 € 1 020,00 € 1 040,00 € 1 060,00 € 1 080,00 €

Ajudante de Lar e Centro de Dia – Grau II (Nível XIV) 950,00 € 970,00 € 990,00 € 1 010,00 € 1 030,00 € 1 050,00 € 1 070,00 €
Ajudante de Lar e Centro de Dia – Grau I (Nível XV) 940,00 € 960,00 € 980,00 € 1 000,00 € 1 020,00 € 1 040,00 € 1 060,00 €

Ajudante de Ação EducaWva – Grau II (Nível XIV) 950,00 € 970,00 € 990,00 € 1 010,00 € 1 030,00 € 1 050,00 € 1 070,00 €
Ajudante de Ação EducaWva – Grau I (Nível XV) 940,00 € 960,00 € 980,00 € 1 000,00 € 1 020,00 € 1 040.00 € 1 060,00 €

Auxiliar de Ação Médica – Grau II (Nível XV) 950,00 € 970,00 € 990,00 € 1 010,00 € 1 030,00 € 1 050,00 € 1 070,00 €
Auxiliar de Ação Médica – Grau I (Nível XVI) 935,00 € 955,00 € 975,00 € 995,00 € 1 015,00 € 1 035,00 € 1 055,00 €

Trabalhadores dos Serviços Gerais – Grau II (Nível XVII) 925,00 € 945,00 € 965,00 € 985,00 € 1 005,00 € 1 025,00 € 1 045,00 €
Trabalhadores dos Serviços Gerais – Grau I (Nível XVIII) 928,00 € 948,00 € 968,00 € 988,00 € 1 008,00 € 1 028,00 €

Tabela dos Educadores de Infância  
e Professores dos Ensinos Básico  
e Secundário Profissionalizados 

Com efeitos a 1 de janeiro de 2026
Nível Anos de serviço Remuneração

8.° 26 ou mais 2 303,00 €
7.° 23 – 25 2 221,00 €
6.° 20 – 22 2 003,00 €
5.° 16 – 19 1 810,00 €
4.° 12 – 15 1 610,00 €
3.° 8 – 11 1 506,00 €
2.° 4 - 7 1 360,00 €
1.° 0 - 3 1 255,00 €

225 574 060
rede fixa nacional

stfpsn.pt

239 851 370
rede fixa nacional

stfpcentro.pt

213 193 320
rede fixa nacional

stfpssra.ptfpsnacional.pt

O teu contributo é importante.
Contacta e inscreve-te no teu Sindicato.

Juntos temos mais força
A luta continua!


